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Microempresas. Mortalidade. Juazeiro do Norte. 

Introdução 

As microempresas exercem um papel fundamental 
no desenvolvimento econômico e social do Brasil, 
contribuem com a geração de emprego, distribuição 
de renda, redução da informalidade e das 
desigualdades regionais. No entanto, o seu potencial 
não é adequadamente aproveitado, já que 
apresentam elevadas taxas de mortalidade. 
Segundo o Sebrae, no ano de 2000, 59,9% das 
micro e pequenas empresas tiveram suas atividades 
encerradas, sobretudo devido à falhas gerenciais. 
Assim, esta pesquisa nasce da necessidade de 
conhecer a dinâmica de constituição e extinção das 
microempresas por setor (comércio, serviços e 
indústria) de Juazeiro do Norte - CE, no período de 
1997 a 2007. Os dados utilizados serão de natureza 
secundária obtidos em órgãos como Sebrae e Junta 
Comercial. E, os índices de constituição e extinção 
serão obtidos, por meio das seguintes fórmulas: 
IC=ECA/ETAnt*100 e IE=EFA/ETAnt*100. Onde: IC 
= Índice de constituição; IE = Índice de extinção: 
ECA = nº. de estabelecimentos constituídos em um 
ano; EFA = nº. de estabelecimentos extintos no ano; 
ETAnt = total de estabelecimentos existentes no ano 
anterior. 

Results and Discussion 

As micro e pequenas empresas representam uma 
alavanca na economia brasileira e um fator de 
estabilidade social. Correspondem a mais de 98% 
dos estabelecimentos do país, onde 56% 
encontram-se no setor de comércio, 30% no setor 
de serviços, e 14% no setor industrial. Em 2004, 
possuíam a seguinte distribuição regional: 50,9% no 
Sudeste, 22,4% no Sul, 14,6% no Nordeste, 7,2% no 
Centro-Oeste, e 3,3% no Norte, conforme o Sebrae. 
Apesar de ser nesse segmento empresarial que se 
encontram as maiores taxas de natalidade, mais da 
metade das empresas não conseguem sobreviver 
ao quarto ou quinto ano de vida, devido à falta de 
comportamento empreendedor, de planejamento, 
má gestão empresarial, insuficiência de políticas de 
apoio, conjuntura econômica desfavorável, e 
problemas pessoais. (SEBRAE-SP, 2005, p.32).  A 
carência de ações aos pequenos negócios pode 
contribuir para a expansão da mortalidade, pois 

conforme a tabela 1, entre as empresas encerradas, 
foi menor o acesso às políticas de apoio do que as 
que sobreviveram. 

 
Tabela 1 - Ambiente institucional ou políticas de apoio 

a que tiveram acesso as empresas abertas na 
JUCESP, entre 1999 e 2003. 

 

Ambiente 
institucional 

Empresas 
encerradas 

Empresas 
em 

atividades 

Obteve empréstimo 
de banco 

 

24% sim 

 

31% sim 

 

Obteve microcrédito  

3% sim 

 

5% sim 

 

Obteve redução de 
impostos municipais 

 

5% sim 

 

7% sim 

Realizou vendas ao 
governo  

 

6% sim 

 

12% sim 

Fonte: SEBRAE-SP (BEDÊ, 2005, p.30). 
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